
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

  Ata nº. 009/2014 2 

Aos dois dias do mês de abril de dois mil e quatorze, às quatorze horas, reuniram-se para 3 

Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE IVIL/ATENDIMENTO 7 

DIRETO: Davi Jonatas da Silva – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 8 

Postão e Vice-Presidente do CMDCA; André Luiz da Silva Seixas – Associação dos 9 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA; Adroaldo Venturini Barboza 10 

e Selmar F. Fortes – Associação de Moradores Jardim Ipiranga; Carolina Aguirre – 11 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz – CAIMC; Simone Oliveira – Casa 12 

do Menino Jesus de Praga; e Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da Divina 13 

Providência – IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO 14 

INDIRETO: Roberta Gomes Motta – Associação Cristã de Moços – ACM; Alcema 15 

Oliveira Moreira – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – 16 

ACBERGS; Rosana Fernandes Nunes – Associação de Pais e Amigos dos 17 

Excepcionais – APAE; Lea Boss Duarte – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – 18 

FERGS; Carolina Di Giorgio Beck – Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio; 19 

Jorge Roberto do Santos – Rede de Integração e Cidadania – RINACI; e Mara Verlaine 20 

Oliveira do Canto – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. 21 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Carlos Fernando Simões Filho – Secretaria Municipal 22 

de Política e Governança Local – SMGL; Adelar Marques – Fundação de Assistência 23 

Social e Cidadania; Otília Henz de Abreu – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF; 24 

Fábio Evandro Pereira de Souza – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH; 25 

Lisandra Pacheco Dias Xavier – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; e Simone 26 

Beatriz Serafim Balsamo – Secretaria Municipal de Produção, Indústria e Comércio – 27 

SMIC. DEMAIS PRESENTES: Jader Fernandes – Administrativo do 28 

CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da Planilha da Plenária Anterior e 29 

Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates e Deliberações: Comissões, 30 

Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. Após assinatura da lista de 31 

presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum às 14h30min). SR. ANDRÉ 32 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 33 

Presidente do CMDCA: Pessoal, vamos começar? Vamos começar pelo 34 

Reordenamento, Rosana? Vamos? SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação 35 

de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Vamos. O primeiro DA INSTITUIÇÃO 36 

CULTURAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS, encaminha documentos onde solicita que 37 

inclua o curso de cozinheiro geral e o Programa Aprendizagem, que eles já têm inscrito 38 

aqui no CMDCA. É só para incluir esses cursos dentro do Programa Aprendizagem. SR. 39 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 40 

Presidente do CMDCA: A gente tem que remodelar com o FORMAP, por enquanto a 41 

gente recebe e depois a gerência coloca. A resolução nacional diz que tem que fazer 42 

dessa forma, mas na nova 55 a gente tem que regulamentar. SRA. ROSANA 43 

FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Tá. 44 

Então, fica assim. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 45 

Providência – IPSDP: Hoje eu fiquei trabalhando aqui, nós encaminhamos para o Jader 46 



 

06 instituições para serem chamadas, que estamos aguardando documentos há meses. 47 

Estamos esperando elas para o dia 30/04 para orientações, até porque elas assinaram 48 

documentos que deveriam entregar. Uma delas é para encaminhar local e horário de 49 

atendimento. SRA. SIMONE OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: Visita: 50 

RINACI – REDE DE INTEGRAÇÃO E CIDADANIA. Realizamos a visita hoje, constatamos 51 

que na Entidade Girassol a RINACI executa a atividade de biodança, com 45 crianças da 52 

Educação Infantil e 60 crianças e adolescentes de SASE. O horário da quarta-feira é das 53 

9 às 10h30min, nós chegamos lá era 11h30min, a atividade já tinha acontecido. 54 

Solicitamos e não visualizamos o termo de parceria entre Girassol e RINACI. As 55 

coordenadores informaram que não havia repasse de verbas da Girassol para a RINACI. 56 

Solicitamos as atividades das oficinas do RINACI dentro da entidade, elas não tinham. 57 

Não tem o planejamento, o cronograma. Elas disseram que não tinham como tirar das 58 

salas porque as crianças estavam dormindo. O outro que eles tinham era feito a lápis, 59 

não dava para tirar xerox porque a máquina estava estragada. Bom, elas ficaram de 60 

encaminhar para nós por email. A gente viu que realmente teve uma atividade, porque 61 

elas nos mostraram o material que foi produzido pelas crianças após a oficina, foi do 62 

Jardim A, de 4 anos. A comissão é favorável à inscrição do Programa SARA da RINACI 63 

dentro da Girassol. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 64 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está aberto. SRA. CAROLINA 65 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A comissão 66 

é favorável ao SARA dentro da instituição RINACI, porque ela pode fazer na semana que 67 

vem em outra instituição. SRA. SIMONE OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: 68 

Não, a gente foi visitar a entidade Girassol. O que eu entendi foi isso. Agora, se nós 69 

vamos ter que fazer... (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 70 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 71 

Quando visita é aquele programa. Bom, está aberto. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 72 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu entendo desta forma 73 

que quem está autorizado a executar o SARA é o Girassol, não a RINACI. Eu acho uma 74 

pena que vocês tenham chegado depois da oficina. Não sei se não teria que fazer uma 75 

nova visita, porque o termo de parceria é um documento importante, são parceiros. SRA. 76 

ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – 77 

APAE: Ficou de ser enviado por email. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto 78 

O Pão dos Pobres de Santo Antônio: Eu fiquei com essa dúvida, se a comissão é 79 

favorável ao programa SARA do RINACI, mas chegaram lá e não viram... Ok, não 80 

chegaram no horário, mas não viram nada, não tinha o termo de parceria. SRA. SIMONE 81 

OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: Mas nós conversamos com as 82 

educadoras. Nós não vimos... SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – Instituto O Pão 83 

dos Pobres de Santo Antônio: Não sei, fica difícil. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE 84 

SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Eu entendo, é como a 85 

Carol falou, cabe até uma nova visita, porque o SARA a gente tem que estar sempre se 86 

atualizando, porque sempre temos problema com o atendimento do SARA. Eu quero falar 87 

em cima do parecer, porque o SARA não é dentro de uma instituição, é daquela 88 

instituição que está solicitando o programa. Então, isso é notório. No momento que o 89 

RINACI ou outra instituição pede SARA e é deferido, esse SARA pode fazer em qualquer 90 

instituição. Claro, tem que comprovar que executa. Ele executa? Ele pode trabalhar em 91 

qualquer instituição. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 92 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: As educadoras falaram que o 93 

trabalho é executado, que eles têm uma ótima parceria, que o termo não existe, porque o 94 



 

primeiro termo foi feito há 4 anos. Depois disso o RINACI sempre esteve lá. O trabalho é 95 

concreto e existe. Eles cumpriram o primeiro termos de 12 meses, este termo existe, mas 96 

isso foi há 3 anos, depois disso continuou... (Falas concomitantes em plenária). SRA. 97 

ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 98 

Grande do Sul – ACBERGS: O que tem lá nem é termo de parceria, é um relatório, tem 99 

um projeto com eles, quando começou, depois eles continuaram lá. Elas nos mostraram 100 

os desenhos da oficina. Essa rotina com as crianças é diária, tem as atividades nas 101 

portas, estava lá... (Falas concomitantes em plenária). SR. JORGE ROBERTO DO 102 

SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Eu quero falar sobre o termo de 103 

parceria... SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 104 

da Cruz - CAIMC: Questão de Ordem. Não concordo que a instituição fale. SR. JORGE 105 

ROBERTO DO SANTOS – Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Não, só quero 106 

falar que tem um termo aqui no CMDCA, na pasta da RINACI, Resolução nº 50... SRA. 107 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 108 

Repito, não concordo que a instituição fale. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 109 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, 110 

pessoal... Nós temos aqui 14 entidades da sociedade civil, 07 ligadas à Prefeitura 111 

Municipal, quando vem algum assunto sobre as entidades, sobre o governo, cabe ao 112 

conselheiro se manifestar ou se abster. Eu não vou cercear a palavra de ninguém, isso 113 

vai de conselheiro para conselheiro. Então, eu mantenho a palavra do Jorge, se ele 114 

quiser fazer uso da palavra tem a liberdade. SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – 115 

Rede de Integração e Cidadania – RINACI: Só para esclarecimento, que aqui nós 116 

fizemos um projeto em 2011, da Resolução nº 50, foi pedido o termo de parceria e está 117 

na nossa pasta aqui. E tem uma cláusula que indicava a data e prazo. Então, está na 118 

pasta. Só para esclarecer. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais 119 

e Amigos dos Excepcionais – APAE: Foi feito o parecer desta forma porque é uma 120 

prática da comissão, na visita não tem o termo, depois é enviado por email. é uma prática 121 

que costumamos fazer. SRA. SIMONE OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: 122 

Mas elas disseram que tem, mas estava dentro das salas os de Educação Infantil. Aí 123 

pedimos o do SASE, a coordenadora foi pegar, voltou com uma planilha, terminando de 124 

escrever a lápis. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do 125 

Morro da Cruz - CAIMC: A questão é, na resolução do SARA realmente não tem nada de 126 

termo de compromisso e não é uma maneira que o Reordenamento procede. Eu estava 127 

conversando com outro conselheiro, relembrando que tem uma Girassol que teve um 128 

caso bem sério, denúncias levadas ao MP. Só queria ver se não é a mesma instituição. 129 

SRA. SIMONE OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: Fica na Rubem Berta... 130 

(Falas concomitantes em plenária). SR. JORGE ROBERTO DO SANTOS – Rede de 131 

Integração e Cidadania – RINACI: É o Clube de Mães Rubem Berta II, que tem uma 132 

escola de educação infantil chamada Girassol. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 133 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Que bom, não é. A questão de não 134 

fornecer, não ter, não querer fornecer o termo, e acho que é só uma questão de 135 

desorganização da instituição, não é algo que venha a prejudicar a instituição que está 136 

solicitando a inscrição. Mais é isso, assim. SRA. CAROLINA DI GIORGIO BECK – 137 

Instituto O Pão dos Pobres de Santo Antônio: E nós estamos avaliando o RINACI, não 138 

essa entidade, se está desorganizada não pode prejudicar a RINACI. SR. ANDRÉ LUIZ 139 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 140 

do CMDCA: Mais alguém, pessoal? Para encaminhar, então, o parecer da comissão é 141 

pelo deferimento do Programa SARA. Apareceu uma segunda proposta de revisitar. É 142 



 

isso? Tem alguma outra proposta? SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – 143 

União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Eu não vejo porque 144 

revisitar. Nós fomos lá, vimos... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 145 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mas algumas pessoas não 146 

estão contempladas. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 147 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: E qual o motivo para revisitar? 148 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 149 

Grosso e Presidente do CMDCA: Aprovamos, não aprovamos? SRA. MARA VERLAINE 150 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 151 

UAMPA: Tem que ter um fundamento para a revisita. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 152 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 153 

É para comprovar o trabalho. É isso. Se tu tens uma terceira proposta que coloque. O 154 

termo a comissão não pede, mas tem que comprovar o trabalho. As educadoras dizerem 155 

que a entidade comprova o trabalho, isso comprova hoje? Só estou colocando porque 156 

tivemos a mesma situação aqui, não quero que seja dois pesos e duas medidas. Está 157 

aberto para as propostas. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da 158 

Fazenda – SMF: Eu acho que se nunca foi pedido documentação tem que pedir agora. 159 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 160 

Grosso e Presidente do CMDCA: Qual documentação? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU 161 

– Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O termo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 162 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 163 

Mas o termo não é pedido. Ninguém está levando em conta mais o termo, é a 164 

comprovação com visita desse trabalho. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 165 

Municipal da Fazenda – SMF: E a comprovação testemunhal? Tem a pessoa que diz 166 

que recebe a entidade de tempo em tempo. Foi isso, isso é uma comprovação 167 

testemunhal. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 168 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se tu não tiveres a lista de chamada do 169 

SASE, do Trabalho Educativo, comprovado trabalho ou vocês exigem isso? A ACM tem 170 

atividade, tem lista de chamada, isso é normal ter, e não somos só nós que devemos 171 

pedir, o Reordenamento pede. (Falas concomitantes em plenária). SRA. ROSANA 172 

FERNANDES NUNES – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Eu 173 

enquanto conselheira coloco que não precisaria de outra visita, porque eu não tive 174 

dúvida que eles executam o trabalho lá. E tem as colegas que foram junto, fomos em 175 

quatro. Em relação à atividade, a proposta a que se coloca, eu não tenho dúvida quanto 176 

a isso. Só que chegamos lá após a atividade, estávamos um pouco atrasadas. Teve a 177 

prova testemunhal, o relato dela e o material produzido pelas crianças. Eu não tenho 178 

dúvida e não vejo a necessidade de nova visita. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 179 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais 180 

alguém quer falar? Temos duas propostas, de aprovar o parecer da comissão, dando a 181 

inscrição de Propaganda SARA, e tem a proposta de revisitar e comprovar o trabalho. 182 

Certo? Tem uma terceira. Proposta um, aprovar o parecer da comissão; proposta dois, 183 

uma revisita à instituição. Vamos votar? Quem concorda com a proposta um, que é 184 

concordar com o parecer, levante a mão: 07 votos. Proposta dois, revisitar a entidade: 10 185 

votos. Abstenções? Uma abstenção. Está APROVADA uma nova visita à instituição. 186 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 187 

CAIMC: Quero colocar que não é por listagem ou termo, eu posso ter uma listagem, até 188 

duas, documento a gente faz, como se diz, o papel aceita tudo, mas a questão é 189 

comprovar o atendimento. Pronto, é isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 190 



 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Está certo. 191 

Mais alguma coisa? Então, vamos deixar para a Comissão de Reordenamento visitar ou 192 

uma tripartite. Pessoal, quem vai visitar? Tem que ver o horário de atendimento. SRA. 193 

SIMONE OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: Eu queria colocar que vamos 194 

começar a fazer o registro fotográfico nas visitas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 195 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tem, é só 196 

pedir. Vocês organizem a nova visita. Tem mais processo? SRA. ALCEMA OLIVEIRA 197 

MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – 198 

ACBERGS: Tem. Nós fomos visitar a WOMAN’S CLUB DE PORTO ALEGRE... 199 

(Inaudível). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 200 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Alcema, por favor, um pouquinho mais alto. 201 

SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 202 

Grande do Sul – ACBERGS: Eles dão lanche, tem um espaço adequado, bem equipado. 203 

Só existe uma confusão no atendimento deles, porque tem SASE, são SARA, dão lanche, 204 

mas não pertencem à CORAS. São crianças de 06 a 15 anos. Nós vamos encaminhar 205 

para a Comissão de Políticas para avaliar bem o projeto, está como SASE. SRA. 206 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 207 

Essas crianças são de que instituição? SRA. ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – 208 

Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – ACBERGS: São da 209 

comunidade, da região. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 210 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: SARA é serviço de apoio à rede de atendimento. 211 

Então, é uma instituição da rede, essa instituição SARA vai lá fazer um apoio... SRA. 212 

ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 213 

Grande do Sul – ACBERGS: Não, as crianças vão lá. SRA. SIMONE OLIVEIRA – Casa 214 

do Menino Jesus de Praga: Na verdade, eles são SASE, eles usam um termo como 215 

“reforço escolar”. É SASE. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 216 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: E por que o encaminhamento 217 

para a Comissão de Políticas? Porque a gente viu que eles têm muita vontade de fazer, 218 

tem o espaço, é maravilhoso, mas eles não têm um projeto que condiz com o que 219 

disseram para nós, não apresentaram a listagem das crianças. O projeto já deveria estar 220 

aqui. Então, conversar com a Comissão de Políticas para orientar de que forma fazer. É 221 

isso. Tem um bom trabalho, tem as crianças, a comunidade está lá, nós vimos. Então, 222 

cabe a nós orientar. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 223 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Então, a Comissão de Políticas chama eles 224 

para uma reunião. SRA. SIMONE OLIVEIRA – Casa do Menino Jesus de Praga: Fica o 225 

registro que está retornando para a Comissão de Políticas. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 226 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 227 

Era isso? SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de 228 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Terminamos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 229 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 230 

Mais alguma coisa? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal 231 

de Política e Governança Local – SMGL: Eu gostaria de trazer o processo que há 15 232 

dias pedi vista, da ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA MÃES BATISTA XAVIER, que é aquela 233 

entidade que quer pagar R$ 100,00 por vários anos, o valor é de R$ 6.848,00. Lembram? 234 

Tá. Dei uma olhada em todo o processo, primeiro que a lista de atendidos que eles 235 

colocam aqui é de julho de 2010. Segundo, R$ 100,00 por sem é longe demais, não 236 

estaríamos sendo pedagógicos com a instituição, mesmo que tenha trocado a direção. 237 

Então, quem sabe primeiro uma visita para a gente constatar quem é a nova direção, 238 



 

quem é o público atendido. Se tiver criança e adolescente sendo atendido, sendo os 239 

mesmos dirigentes ou não. Visando não alterar o público atendido, que é o foco principal 240 

de (Inaudível). A Entidade Associação Comunitária de Mães Batista Xavier, se esta 241 

entidade deseja captar recursos via CMDCA/FUNCRIANÇA, conforme consta na pág.03, 242 

onde eles dizem que queriam captar recursos para execução de programa da associação 243 

e aí vai, que essa entidade possa receber a carta de captação do FUNCRIANÇA no valor 244 

de R$ 6.7344,93, isto é a soma dos valores que eles queriam, mais R$ 6.848,00 que eles 245 

devem para nós. E a indicação de que se eles recebem essa carta e captam R$ 6.848,00, 246 

quando esse valor for suprido ao Fundo, os outros R$ 60 mil que eles querem captar 247 

sejam liberados, se eles captarem aqui dentro. Eles não ficariam pagando R$ 100,00 por 248 

mês, iam ressarcir ao Fundo (Inaudível). Quando eles suprissem os R$ 6.848,00 estariam 249 

regulares e aptos para participar. Senão continuam no limbo, nós não aceitamos R$ 250 

100,00 por mês e só participarão de editais quando pagarem esse valor. É uma sugestão 251 

que visa a garantia de direitos, visa que eles busquem esse dinheiro e o atendimento, 252 

porque a lista é de julho de 2010. Então, não concordamos com os R$ 100,00 por sem. 253 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 254 

CAIMC: Ela entra em alguma lista de devedores? SR. CARLOS FERNANDO SIMÕES 255 

FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: Não está apta 256 

a participar de editais via FUNCRIANÇA. Não estar em uma lista, mas deveria. SRA. 257 

CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: 258 

Eu diria para colocar a carta com prazo de 2 anos, ela tem esses 2 anos para captar e 259 

fazer o pagamento, senão retornaria a alguma listagem, algo assim. Alguma coisa assim? 260 

SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos 261 

Humanos – SMDH: Mas como ela vai captar se está inadimplente? SRA. MARA 262 

VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto 263 

Alegre – UAMPA: Ela está conosco, com o Município não tem como. SR. DAVI 264 

JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-265 

Presidente do CMDCA: Tem uma atitude a ser tomada, primeiro é uma advertência à 266 

instituição. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações 267 

de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Já foi feito. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 268 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: No processo não existe. SR. DAVI JONATAS 269 

DA SILVA – Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente 270 

do CMDCA: Segundo, é a restituição do valor, que é o que estamos fazendo, e ela fica 271 

no período de 2 anos sem receber recursos do Fundo. O que o Carlos traz é se esse 272 

atendimento existe ou não, porque a listagem é de 2010. Ele está colocando que se faça 273 

a visita, após isso que seja feita a liquidação desse débito. (Falas concomitantes em 274 

plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 275 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, um de cada vez! Tem um ofício aqui 276 

com a explicação da entidade. Olha, uma parcela de R$ 100,00 talvez seja a realidade 277 

deles, mas para o conjunto do CMDCA, bom, se não pagaram também vão continuar 278 

devendo. Isso foi o que dissemos aquele dia, que não dá para ser dessa forma. A 279 

Comissão de Finanças tinha a tarefa de organizar uma resolução sobre isso e não veio 280 

até hoje, se tem juros, se não tem, quanto de parcelamento vale. Agora, a justificativa 281 

todas fazem. Este espaço já tinha problema, eles não têm condições. Eu não acredito 282 

que este seja o norte para eles, de captar, porque captação de recursos é extremamente 283 

difícil. Outra coisa, tu vais pagar pedindo doação via FUNCRIANÇA? SR. CARLOS 284 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 285 

SMGL: Mas eles não têm dinheiro, né, André. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 286 



 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tudo bem. 287 

Então, vamos aceitar os R$ 100,00 até que ela consiga usar o Fundo, mas que ela siga 288 

pagando. Nós podemos decidir por no mínimo dez vezes, mas usar o FUNCRIANÇA para 289 

ela pagar uma dívida que ela tem o FUNCRIANÇA, se ela não tem nem como pagar as 290 

próprias contas. Ela mesma disse que não tem como pagar. SR. CARLOS FERNANDO 291 

SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – SMGL: tem 292 

várias entidades que não podem captar, mas tem uma capacidade intensa em dizerem 293 

por que deveriam receber, o quanto deveria ser o tamanho desse valor. Se tem a 294 

capacidade de dizer, de qualificar para o Prefeitura, vice-prefeito e secretariado da 295 

Prefeitura de Porto Alegre, por que não tem para dizer para empresários de pequeno, de 296 

médio, de grande porte? Quantas revendas de carros têm na Assis Brasil, na Bento 297 

Gonçalves, na Ipiranga, e jamais foram visitadas para pedir o imposto de renda deles, e 298 

cada um tem um imposto caríssimo indo para Brasília. Esses dirigentes de entidades têm 299 

muita competência e muita coerência, mas, na minha opinião, pecam na hora de pedir o 300 

recurso. Essa coisa de que não sabemos tem que acabar. As entidades têm que fazer 301 

aquilo que fazem com a Prefeitura de Porto Alegre com o segundo setor, que são os 302 

empresários de pequeno, médio e grande porte. O Fundo precisa, nós precisamos fazer 303 

política, a entidade precisa pagar as contas. É justo! Agora, ela não ter dinheiro, não 304 

querer participar e querer pagar 100 pila por mês, eu acho que ela fica escrava e refém 305 

de um futuro sem saída. SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das 306 

Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Eu entendo a proposta do 307 

Carlos no sentido social, eu acho que é isso. É uma entidade que não vai ter perspectiva 308 

durante 6 anos, não é? Mas qual a viabilidade legal da situação? Nós temos que tomar 309 

cuidado com isso. É um encaminhamento muito bom, fazer uma captação, mas hoje foge 310 

do conhecimento que isso é viável e é legal. Então, precisaria ver para que a gente não 311 

tenha outra situação que nos coloque e uma “saia justa”. A questão social eu acho que é 312 

a melhor forma, mais rápida, só precisamos saber da via legal. SRA. CAROLINA 313 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A  questão 314 

da prestação de contas, se eu entendi corretamente, eles pediram para comprar material 315 

e não executaram a obra, mas se eles compraram têm as notas. Naquela época era só 316 

prestar contas com a nota, não com um tijolinho em cima do outro. Essa é a prestação de 317 

contas. Então, eu acho que não encaixou bem essa justificativa, mas tudo bem. Concordo 318 

com o Carlos na questão da visita, retornar para a Comissão de Finanças para orientar 319 

melhor a instituição, porque quando a instituição procura, já que não vai para listagem 320 

nenhuma, a não ser do Fundo, a instituição quando procura tem boa vontade em pagar 321 

suas dívidas, ainda mais que é uma (Inaudível). Então, eu posso nunca mais usar o 322 

edital, nunca mais pedir a Resolução nº 50 e ficar devendo. Né? E aqui ela está devendo 323 

pouco, no caso. Então, seria interessante a Comissão de Finanças chamar e tentar 324 

renegociar a dívida com eles. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 325 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Eu fiquei na dúvida no seguinte: no momento 326 

que tu acertas, fazendo a renegociação, tem o entendimento que ela deixa de ser 327 

devedora, que não deve mais, pagou a primeira não é mais devedora. Pagando R$ 328 

100,00 estaria apta a participar de edital, sai do rol de devedores. SR. CARLOS 329 

FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e Governança Local – 330 

SMGL: Pela regra ela poderia participar do próximo edital... SRA. OTÍLIA HENZ DE 331 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Não é uma regra do CMDCA! SR. 332 

CARLOS FERNANDO SIMÕES FILHO – Secretaria Municipal de Política e 333 

Governança Local – SMGL: É a nossa regra, regra do Conselho da Criança de Porto 334 



 

Alegre, Otília. Pela lei teríamos que ter paridade, sete a sete, nós não seguimos a lei. A 335 

regra é o que o Conselho diz, se pagar R$ 100,00 pode entrar no próximo edital... (Falas 336 

concomitantes em plenária). SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 337 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: No meu entendimento a visita tem que ser 338 

feita, mas entendo que ela não deva pagar a dívida pública com dinheiro público. não é/ 339 

como vai receber dinheiro do edital para pagar o edital anterior que ela não prestou 340 

contas? (Falas concomitantes em plenária). SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO 341 

CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: A ideia é 342 

boa, mas não dá. SR. ADROALDO VENTURINI BARBOZA – Associação de Moradores 343 

Jardim Ipiranga: A minha preocupação é que esse parcelamento ultrapasse o período 344 

de gestão da atual de quem entrou. A nova não vai poder assumir uma dívida da outra. 345 

SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de 346 

Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Tem que colocar no papel... (Falas 347 

concomitantes em plenária) SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 348 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Deixa ele terminar. SR. 349 

FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos 350 

– SMDH: Então, não troca a diretoria se não pagar? Vai ficar vitalício até pagar? (Falas 351 

concomitantes em plenária). SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO CANTO – União 352 

das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Um de cada vez. SR. 353 

FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos 354 

– SMDH: A diretoria não pode assumir a dívida, esta gestão tem que pagar no mandato 355 

vigente? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 356 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isso. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE 357 

SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: A ideia é dividir pelo 358 

tempo que falta. Parabéns, seu Adroaldo! SRA. MARA VERLAINE OLIVEIRA DO 359 

CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA: Eu gostei 360 

desse encaminhamento. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 361 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vamos encaminhar. Quem 362 

sabe a gente convoca a entidade para vir conversar. SRA. CAROLINA AGUIRRE – 363 

Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Encaminha para visita... 364 

(Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 365 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E quem visita. Olha, 366 

pessoal, o encaminhamento da Carol. Posso fazer o encaminhamento? Uma visita do 367 

Reordenamento. Ver como está e só depois chamar para conversar com a comissão. 368 

Então, a Comissão de Finanças encaminha para o Reordenamento para visitar. Tá? 369 

Depois da visita já deixa o convite para vir. Mais alguma coisa? SRA. OTÍLIA HENZ DE 370 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu vou continuar: INSTITUTO 371 

POBRES SERVOS DA DIVINA PROVIDÊNCIA, ABRIGO JOÃO PAULO II. A instituição 372 

está pedindo apenas a transferência de uma rubrica para a outra, não havendo a 373 

necessidade de colocar dentro do processo os valores de tal e tal, porque já foi dada 374 

essa transferência lá. Vou ler o parecer dado em 26/03: “A instituição solicita autorização 375 

para troca na compra de material permanente, dentro da mesma rubrica do projeto, que 376 

prevê a aquisição de material permanente de 10 refrigeradores e 08 freezeres. 377 

Solicitamos a autorização para a compra de câmara fria”. Eles queriam substituir na 378 

rubrica o material permanente por uma câmara fria. Além disso, o parecer da comissão 379 

foi favorável, que lá atrás que eles tinham pedido que o valor fosse transferido para esse 380 

projeto. Houve uma resolução, a 04/2014, dizendo que aprova a transferência. Então, 381 

não há necessidade de colocar aqui esse valor. Então, a instituição pede apenas 382 



 

transferência de uma rubrica para a outra, não havendo necessidade da entidade colocar 383 

os valores, pois já foi transferido. Certo? Então, nós temos que aprovar a transferência da 384 

rubrica. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 385 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E me diz uma coisa, existe a necessidade de 386 

comprar uma câmara frigorífica para isso? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 387 

Municipal da Fazenda – SMF: O valor, dentro daquilo que pode transferir, é um material 388 

permanente, não vejo problema algum. Na realidade, para eles é mais viável. Olha aqui: 389 

“...optamos visto ser um equipamento mais econômico”. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 390 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 391 

Muito bem. Quem concorda com o parecer favorável levante a mão. Grato. Quem não 392 

concorda? Obrigado. Abstenções? APROVADO com 01 abstenção. Próximo. SRA. 393 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: INSTITUTO DA 394 

CRIANÇA COM DIABETES, solicita que o valor excedente do Projeto Educação em 395 

Diabetes seja colocado no projeto em vigor, que é este Projeto de Educação em 396 

Diabetes, Tratamento e Assistência Social. A comissão em 30/03 colocou: “Trata-se de 397 

pedido de (Inaudível) excedente de projeto já encerrado, não (Inaudível) tampouco 398 

justificativa de que modo os valores serão aplicado”. Aí a comissão pede para a entidade 399 

explicar. A entidade diz: “...a entidade tem disponibilizado realocação do recurso 400 

excedente no valor de R$ 52.543,16 será repassado para a entidade 50% do valor, que 401 

são R$ 26.271,58, esse recurso será aplicado conforme o Projeto Tratamento em 402 

diabetes III”. Então, a instituição respondeu que tem 50% para receber, aí a comissão foi 403 

de parecer favorável a esse repasse a ser destinado ao projeto. SR. ANDRÉ LUIZ DA 404 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 405 

CMDCA: Está aberto. Considerações? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 406 

Municipal da Fazenda – SMF: Está ok, a entidade respondeu o que a comissão pediu. 407 

SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - 408 

CAIMC: Só tem que colocar o prazo. SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 409 

Municipal da Fazenda – SMF: Ele foi transferido para o outro projeto. Certo? A comissão 410 

é de parecer favorável. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 411 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com o 412 

parecer? Quem não concorda? APROVADO por unanimidade. Mais alguma coisa? SRA. 413 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: ASSOCIAÇÃO 414 

SOCIAL DA FÉ, ela está pedindo uma carta de captação, mas está muito confuso. Eles 415 

têm SASE na Escola da Vila Sarandi e querem aumentar o SASE para mais dois lugares, 416 

só que eles colocam assim, que vai ser de acordo com o local previsto, coloca que é 417 

aluguel. Eles querem montar outro SASE com base na captação. Eles pedem um total de 418 

R$ 1.560.000,00, para manutenção do projeto que eles já têm, que já existe, eles querem 419 

R$ 358 mil, e para esses segundo SASE e terceiro SASE, que vai ser definido, pedem 420 

mais R$ 600 mil para cada um. O que nós pensamos? O seu Adroaldo estava junto, 421 

conversamos também com a Dalva, ela disse que tem que verificar a execução dos 422 

programas dentro da FASC, ver se já foram aprovados esses outros SASE. E uma visita 423 

para ver a viabilidade. Por exemplo, se já tem o local, esses dois locais onde vai fazer, se 424 

é alugado. Está muito confuso. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 425 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não precisa verificar com a FASC se firmou 426 

convênio ou não, porque normalmente a gente começa primeiro a atender. SRA. OTÍLIA 427 

HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Quando vai fazer um 428 

trabalho de SASE pede uma captação? Não tem que ter nada? SRA. CAROLINA 429 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Não, eu 430 



 

começo. A instituição está no local, é para ser. É para a instituição ter o local. SR. 431 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 432 

Presidente do CMDCA: Eles vão alugar? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 433 

Municipal da Fazenda – SMF: Pois é... (Falas concomitantes em plenária). Para este 434 

local ele está pedindo uma captação para fazer mais dois SASE, o dois e três. Ele vai 435 

alugar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 436 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não tem espaço, como vai alugar sem ter como 437 

pagar? Olha, posso dizer que quero alugar no Partenon, isso é possível, vou fazer mis 438 

dois SASE para a Cidade, mas onde vai ser... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 439 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: O primeiro ele já tem no Sarandi. O segundo é 440 

“a ser definido”. (Falas concomitantes em plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS 441 

– Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, 442 

como vai colocar uma expectativa? Não existe lugar dizendo que tenha que ter demanda 443 

para abrir o espaço, eu posso abrir o espaço e oferecer. Bom, nada impede deles abrirem 444 

abrir SASE com a mesma executora, nada impede. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro 445 

de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Mas o Conselho enquanto 446 

fórum pode estar indicando à instituição para a atente para os vazios de atendimento. 447 

SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 448 

Grosso e Presidente do CMDCA: Mas não pode obrigar, pode indicar. SRA. CAROLINA 449 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Eu posso 450 

abrir 150 vagas na minha instituição e não ter as 150 crianças, mas o Campo da Tuca, 451 

que é vizinho, precisa dessas 150 vagas. Então, teria que ser aberto no Campo da Tuca. 452 

A gente pode estar indicando dentro dos vazios de atendimento. SRA. MARA VERLAINE 453 

OLIVEIRA DO CANTO – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – 454 

UAMPA: E qual é o encaminhamento? SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria 455 

Municipal da Fazenda – SMF: A comissão havia pensado em solicitar uma visita. SR. 456 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 457 

Presidente do CMDCA: Minha sugestão, chamar a entidade para dar uma verificada no 458 

projeto. Ela pode abrir o atendimento em algum lugar da Cidade... SRA. OTÍLIA HENZ 459 

DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Mas se não precisa ter nada, 460 

não precisa ter local... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 461 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Se ela tem atendimento em 462 

uma entidade, mas para ampliar, para alugar... SRA. OTÍLIA HENZ DE ABREU – 463 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Só acho que está sendo audacioso. SR. 464 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 465 

Presidente do CMDCA: É, as pequenas começam assim. (Risos da plenária). SRA. 466 

OTÍLIA HENZ DE ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Sim, eu também 467 

acho, mas dentro da realidade que a gente vê, né. SRA. LEA BOSS DUARTE – 468 

Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Eu acho que eles têm que 469 

demonstrar uma veia de sustentabilidade, que não seja só a questão recurso. Se eles 470 

estão se propondo, eles têm que demonstrar efetivamente qual a intenção e não só se 471 

basear no recurso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 472 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, nós temos que encaminhar. 473 

Mais alguma colocação? Então, vamos chamar a entidade? SRA. OTÍLIA HENZ DE 474 

ABREU – Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Eu acho. SR. ANDRÉ LUIZ DA 475 

SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do 476 

CMDCA: Ok, então. Pessoal, vamos passar aqui para irmos embora. O Jader me passou 477 

a lista dos deferidos, os que estão plenamente perfeitos. Os deferidos parcialmente, que 478 



 

são aquelas que estão aptas, mas estão com problema no número de crianças, a mais ou 479 

a menos, ou faltou assinatura do dirigente. É mais ou menos o que fizemos no ano 480 

passado. O último bloco é dos indeferidos, quem não trouxe algum documento 481 

obrigatório, conforme decidimos semana passada. (Falas concomitantes em plenária). 482 

pessoal, só um pouquinho. SR. FÁBIO EVANDRO PEREIRA DE SOUZA – Secretaria 483 

Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Tem lista de deferido, indeferidos, mas até 484 

agora não tem ninguém indeferido, né? Nós não votamos nada ainda. SRA. CAROLINA 485 

AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: A listagem 486 

que vai ser aprovada hoje entre nós é a listagem que vai sair como deferidos, deferidos 487 

parcialmente e indeferidos. Só temos que ver se essa listagem vai ser fornecida para o 488 

Fórum de Entidades, porque eu ouvi eles conversando isso lá. SR. FÁBIO EVANDRO 489 

PEREIRA DE SOUZA – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH: Na 490 

verdade tem que sair em jornais de grande circulação. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 491 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 492 

Amanhã, às 14 horas, as entidades que foram indeferidas vão se reunir, mas elas não 493 

sabem nem o que está aprovado aqui. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – 494 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE: Assim, a discussão que foi 495 

encaminhada é que vão se reunir no Fórum de Entidades, às 14 horas, as mantenedoras 496 

que não foram contempladas as executoras, mediante toda aquela discussão. Foi isso. 497 

pena que não tem ata lá. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 498 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: É, pena que não tem ata lá. 499 

Eu entendi, pelo o que a Elaine disse, que são entidades que tiveram problema de 500 

indeferimento por questão de executoras, não são entidades que se acharam 501 

prejudicadas, que não entregaram... As entidades que vão se reunir são as que foram 502 

indeferidas por problema de executora. A lista está aqui, não vai ser fornecida nenhuma 503 

listagem, vai ser divulgada através do DOPA, o Luz está aqui, vai garantir Correio do 504 

Povo, Diário Gaúcho e DOPA. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento 505 

Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: Vai sair a listagem? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 506 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 507 

Vai sair a listagem como sempre foi. Vai completa no DOPA e o extrato nos jornais de 508 

grande circulação. Então, vamos lá? Entenderam? Este ano, embora nem todo mundo 509 

tenha vindo, o pessoal pegou bastante quando veio. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – 510 

Creche Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: 511 

Foram encaminhadas 178 projetos, deferidos nós temos 123 projetos... SR. ANDRÉ LUIZ 512 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 513 

do CMDCA: Olha a diferença do ano passado. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche 514 

Comunitária Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Depois 515 

nós temos projetos indeferidos, um total de 24 projetos. Depois temos os deferidos 516 

parcialmente que são 31 projetos. SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de 517 

Atendimento Integrado do Morro da Cruz - CAIMC: eu gostaria que tu pudesses ler os 518 

indeferidos, quais os motivos. SR. DAVI JONATAS DA SILVA – Creche Comunitária 519 

Sonho Meu Vila Tronco 1 Postão e Vice-Presidente do CMDCA: Não temos por 520 

inadimplência com a SMED, inadimplência com o Fundo da Criança, por falta de 521 

documentação, porque apresentou mais de um projeto por executora e por inscrição 522 

canceladas. Esses só os motivos. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 523 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Vocês querem ver os 524 

processos? SRA. CAROLINA AGUIRRE – Centro de Atendimento Integrado do Morro 525 

da Cruz - CAIMC: Não, tranquilo. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 526 



 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quem concorda com a 527 

lista como está levante a mão. Quem não concorda? Abstenções? Então, a lista está 528 

APROVADA por unanimidade. Era isso, pessoal? Mais alguma coisa? Muito obrigado, 529 

pessoal.   530 

 531 

 532 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 17 horas.  533 
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